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Em defesa de uma transição energética justa

Aberto diariamente com atendimento
 ao público e empresas

Rua João Magalhães Filho, esquina com 
Ernesto Dorneles, nº 480 - Centro de Candiota

Venha almoçar com a gente!Venha almoçar com a gente!
Bufê de saladas, comidas quentes 

e sobremesas variadas

AnosAnos

Aconteceu na última quarta-feira (13), na Vivenda Parcianello, pelo segundo ano consecutivo, 
a Festa da Colheita da Noz-Pecã de Candiota. Na oportunidade, além de uma degustação 
gastronômica de muita variedade e sabor, a Prefeitura lançou um programa municipal de 
incentivo à cultura da nogueira-pecã.
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EDITORIAL

Não somos uma 
ameaça ambiental

Os ambientalistas que conheciam ou co-
nhecem a realidade de Candiota e da região, 
como os saudosos e gaúchos José Lutzen-
berger e Frei Sérgio Görgen (ah que saudade 
deles), sabiam e sabem que a exploração do 
carvão mineral no Brasil não representa, nem 
de longe, uma ameaça ambiental iminente, 
como querem fazer crer alguns institutos que 
instigam a Justiça a dar decisões requentadas, 
como a anunciada mais uma vez na última 
semana. 

As poucas usinas existentes em solo 
brasileiro - duas em Candiota, uma em Santa 
Catarina e duas no nordeste (essas abaste-
cidas com carvão importado), representam 
apenas 1,8% da matriz energética nacional e 
são como baterias para o sistema elétrico, agin-
do na base e garantindo energia firme e sem 
dependência climática. Não à toa, para além 
da questão social e econômica (que somente 
isso é argumento suficiente), que o governo do 
presidente Lula resolveu sancionar a lei que 
garante mais 15 anos de compra de energia de 
reserva da Usina de Candiota, mesmo sendo 
um governo que tem como central a questão 
ambiental. 

Diferente de Görgen e Lutzenberger, am-
bientalistas contemporâneos fizeram da Usina 
de Candiota, especialmente, um bode expiató-

rio da luta ambiental nacional - feito um troféu 
mesmo. O problema no Brasil relacionado ao 
efeito estufa (liberação de CO2 na atmosfera) 
está nas queimadas, fundamentalmente na 
Amazônia e no Cerrado, além da exploração 
predatória ilegal do garimpo, uso indiscriminado 
de agrotóxicos, transporte terrestre, naval e 
aéreo praticamente todo feito com combustíveis 
fósseis, entre outros tantos fatores. A Usina de 
Candiota representa literalmente menos que um 
grão de areia no universo poluidor do Brasil e 
do planeta.

Entretanto, os olhares e ações mais con-
tundentes nos últimos anos, se voltam para o 
carvão mineral de Candiota – como um vilão 
malvado e que está acabando com o mundo. 
Para nós e basta sair às ruas da cidade e 
perguntar, ele é o ouro negro, o que nos ga-
rante emprego, renda e vida digna. Tivessem 
os ambientalistas e o Judiciário recebido as 
mensagens que o vereador candiotense Axel 
Costa (PT) recebeu após a divulgação da nova 
sentença, talvez repensassem um pouco mais 
suas ações. Mães-operárias, em desespero, 
perguntando se a Usina ia fechar de fato e se 

elas perderiam seus empregos, já projetando 
como levariam comida para suas casas e filhos.

Nós, por aqui, temos mais consciência 
que qualquer teórico ambientalista sobre as 
consequências da queima do carvão, que não 
são nem de longe como pintam, inclusive men-
tindo sobre mortes que jamais existiram. Fazem 
terrorismo ambiental inconsequente e irrespon-
sável, parecendo brincarem com coisa muito 
séria. Estamos empenhados numa transição 
energética que seja se fato justa e inclusiva. 
Insistir em desligar a usina de forma abrupta 
e sem planejamento é colocar em desespero 
milhares de pessoas - muitas delas que pas-
saram de geração em geração na mineração 
e indústria de energia há mais de 50 anos. 
Sem falar em toda a cadeia produtiva, com a 
mineração e a indústria cimenteira, que usa as 
cinzas da queima do carvão. Além da instabi-
lidade financeira comprometendo até serviços 
básicos como saúde e educação prestados pela 
Prefeitura local.

Parem de nos agredir e venham nos 
ajudar a encontrar saídas viáveis e ambientais 
tanto para o uso do carvão, como para novas 
alternativas industriais e de atividades econô-
micas. Parem de nos colocar em desespero, 
em nos tirar o chão e o sono. Precisamos de 
dezenas de freis Sérgios e Josés Lutzenbergers 
para nos ajudar a construir um futuro de tran-
sição energética, emprego, renda e felicidade 
e não a escuridão de nos tirarem aquilo que 
temos de mais precioso e sagrado.

"

Parem de nos agredir e venham nos 
ajudar a encontrar saídas viáveis e 

ambientais tanto para o uso do carvão, 
como para novas alternativas industriais e 

de atividades econômicas.

"

O vereador de Candiota, Marcelo Belmudes O vereador de Candiota, Marcelo Belmudes 
(PT), mandou um recado numa postagem (PT), mandou um recado numa postagem 
do prefeito de Pelotas e seu correligionário, do prefeito de Pelotas e seu correligionário, 
Fernando Marroni, que comemorava o avanço Fernando Marroni, que comemorava o avanço 
dos estudos da Petrobras na chamada Bacia dos estudos da Petrobras na chamada Bacia 
de Pelotas, que pretende explorar petróleo no de Pelotas, que pretende explorar petróleo no 
mar da Metade Sul. “Quero, antes de tudo, mar da Metade Sul. “Quero, antes de tudo, 
parabenizar a cidade de Pelotas por essa parabenizar a cidade de Pelotas por essa 
importante conquista de ser escolhida como importante conquista de ser escolhida como 
base das operações da Petrobras”, escreveu.base das operações da Petrobras”, escreveu.

ÁREA EM CANDIOTAÁREA EM CANDIOTA
Todos os vereadores de Candiota elogiaram Todos os vereadores de Candiota elogiaram 
e enalteceram na sessão da Câmara esta e enalteceram na sessão da Câmara esta 
semana, a indicação do nome da verea-semana, a indicação do nome da verea-
dora candiotense Luana Vais (PT) para a dora candiotense Luana Vais (PT) para a 
Superintendência do Instituto Nacional de Superintendência do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (Incra) no Colonização e Reforma Agrária (Incra) no 
RS. Luana era a principal cotada, porém ela RS. Luana era a principal cotada, porém ela 
mesmo declinou da indicação por entender mesmo declinou da indicação por entender 
que deveria seguir seu trabalho com as ban-que deveria seguir seu trabalho com as ban-
deiras locais como parlamentar.deiras locais como parlamentar.

LUANA NO INCRALUANA NO INCRA

Há algumas semanas o questionamento Há algumas semanas o questionamento 
em Candiota é sobre a finalidade de uso de em Candiota é sobre a finalidade de uso de 
uma área localizada junto ao trevo de aces-uma área localizada junto ao trevo de aces-

so, na entrada da Vila Operária, pela BR-so, na entrada da Vila Operária, pela BR-
293 (foto). O local antes pertencia à CGT 293 (foto). O local antes pertencia à CGT 

Eletrosul e foi arrematada por particulares Eletrosul e foi arrematada por particulares 
em leilão. Algumas pessoas falaram em um pos-em leilão. Algumas pessoas falaram em um pos-

sível loteamento para núcleo habitacional, mas sível loteamento para núcleo habitacional, mas 
não se trata disso. não se trata disso. 

RECADO PRO MARRONIRECADO PRO MARRONI

RECADO PRO MARRONI 2RECADO PRO MARRONI 2

Pelo que se fala nos bastidores da política pe-Pelo que se fala nos bastidores da política pe-
drasaltense, a próxima eleição poderá ter duas drasaltense, a próxima eleição poderá ter duas 
mulheres na disputa da Prefeitura. A prefeita mulheres na disputa da Prefeitura. A prefeita 
Viviane Albuquerque, a Veca (PP), dá toda a Viviane Albuquerque, a Veca (PP), dá toda a 
pinta de estar se preparando para a reeleição pinta de estar se preparando para a reeleição 
e o PT - principal opositor do atual governo, e o PT - principal opositor do atual governo, 

ensaia também uma candidatura feminina. Se ensaia também uma candidatura feminina. Se 
isso ocorrer, garante assim, independente do isso ocorrer, garante assim, independente do 
resultado, que uma mulher seguirá mandando resultado, que uma mulher seguirá mandando 
no Executivo da Cidade do Castelo até 2032.no Executivo da Cidade do Castelo até 2032.

ELAS EM PEDRASELAS EM PEDRAS

CANDIDATURA CANDIDATURA 
EM PINHEIROEM PINHEIRO

ÁREA EM CANDIOTA 2ÁREA EM CANDIOTA 2
A reportagem do A reportagem do TPTP contatou com um dos  contatou com um dos 

novos proprietários da área e teve acesso a novos proprietários da área e teve acesso a 
informação sobre o que vai ser realizado por ali. informação sobre o que vai ser realizado por ali. 

Conforme repassado ao jornal, o espaço terá Conforme repassado ao jornal, o espaço terá 
como fim atividades rurais, tendo em vista se como fim atividades rurais, tendo em vista se 

tratar de mais de cinco hectares, não havendo, tratar de mais de cinco hectares, não havendo, 
por enquanto, pretensão de outra finalidade. O por enquanto, pretensão de outra finalidade. O 
terreno já está sendo limpo e o madeiramento terreno já está sendo limpo e o madeiramento 

proveniente dos eucaliptos já foi comercializado.proveniente dos eucaliptos já foi comercializado.

Marcelo daí lembrou dos embates com ele sobre o car-Marcelo daí lembrou dos embates com ele sobre o car-
vão – Marroni tem um histórico de criticar e atuar contra vão – Marroni tem um histórico de criticar e atuar contra 
o uso do mineral. “Lhe disse naquelas oportunidades, o uso do mineral. “Lhe disse naquelas oportunidades, 
com convicção: Pelotas ainda seria beneficiada pela com convicção: Pelotas ainda seria beneficiada pela 
exploração de combustíveis fósseis. Hoje, vemos isso se exploração de combustíveis fósseis. Hoje, vemos isso se 
concretizando. Por isso, o momento é de coerência e de concretizando. Por isso, o momento é de coerência e de 
construção coletiva. Não se trata de ser contra ou a favor construção coletiva. Não se trata de ser contra ou a favor 
de uma fonte energética isoladamente, mas de defender de uma fonte energética isoladamente, mas de defender 
o desenvolvimento regional com responsabilidade social, o desenvolvimento regional com responsabilidade social, 
econômica e ambiental. Seguimos defendendo uma tran-econômica e ambiental. Seguimos defendendo uma tran-
sição energética que não deixe ninguém para trás, nem sição energética que não deixe ninguém para trás, nem 
Candiota, nem Pelotas, nem trabalhador algum, porque Candiota, nem Pelotas, nem trabalhador algum, porque 
desenvolvimento de verdade é aquele que inclui, respeita desenvolvimento de verdade é aquele que inclui, respeita 
e gera oportunidades para todos”, escreveu.e gera oportunidades para todos”, escreveu.

COLUNA DO ODILOCOLUNA DO ODILO
Excepcionalmente nesta semana, por uma questão pessoal, Excepcionalmente nesta semana, por uma questão pessoal, 
a coluna assinada pelo ex-prefeito Odilo Dan-Molin não será a coluna assinada pelo ex-prefeito Odilo Dan-Molin não será 

veiculada, retornando normalmente na próxima edição.veiculada, retornando normalmente na próxima edição.

O O TPTP bem que tentou, mas não  bem que tentou, mas não 
arrancou do prefeito Ronaldo arrancou do prefeito Ronaldo 
Madruga (PP) qual o nome Madruga (PP) qual o nome 

preferencial dele para disputar a preferencial dele para disputar a 
sua sucessão em 2028. “Ainda sua sucessão em 2028. “Ainda 
é muito cedo e pode queimar é muito cedo e pode queimar 
a pessoa”, se limitou a dizer. a pessoa”, se limitou a dizer. 

Como política é feita de sinais, Como política é feita de sinais, 
estamos atentos.estamos atentos.

PAISAGISMO EM CANDIOTAPAISAGISMO EM CANDIOTA
Parece que a administração de Candiota desper-Parece que a administração de Candiota desper-

tou para a importância da limpeza urbana e do pai-tou para a importância da limpeza urbana e do pai-
sagismo. Claro, que isso precisa ser um processo sagismo. Claro, que isso precisa ser um processo 

de continuidade, com planejamento constante de continuidade, com planejamento constante 
(uma política pública nesse sentido) e que não (uma política pública nesse sentido) e que não 

seja uma ação isolada aqui ou acolá. Mas é óbvio seja uma ação isolada aqui ou acolá. Mas é óbvio 
e vai aqui o reconhecimento, de que é preciso dar e vai aqui o reconhecimento, de que é preciso dar 
o primeiro passo e esse foi dado. Cidade bonita e o primeiro passo e esse foi dado. Cidade bonita e 

limpa também atrai muitas coisas boas!limpa também atrai muitas coisas boas!
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Em 1966, no 2º Fes-
tival da Música Popular 
Brasileira, exibido na TV 
Record, a canção ‘Dispa-
rada’, interpretada por Jair 
Rodrigues, de autoria de 
Geraldo Vandré e Théo 
Barros, venceu o festival 
dividindo o primeiro lugar 
com ‘A Banda’ de Chico 
Buarque. A letra fazia uma 
crítica social ao comparar 
a exploração das classes 
pobres (o gado) pelas mais 
ricas ou governantes (os 
boiadeiros). 

‘Então não pude seguir valente lugar-tenente
E dono de gado e gente, 

porque gado a gente marca
Tange, ferra, engorda e mata, 
mas com gente é diferente.

Se você não concordar, 
não posso me desculpar
Não canto pra enganar, 
vou pegar minha viola

Vou deixar você de lado, 
vou cantar noutro lugar.’

Os anos passaram, mas os governantes 
brasileiros mudaram muito pouco. Daí que aqueles 
das classes mais pobres e médias que servem para 
manter os privilégios das elites passaram a ser cha-
mados de ‘gado’ por aqueles que entendem que o ser 
humano tem algo a mais para oferecer além de ser 
massa de manobra para os que pretendem manter 
os privilégios de poucos, cada vez mais ricos, rara-
mente empenhados na solução dos interesses das 
maiorias que, em quase todos os países do planeta, 
são os mais pobres.

Se não faz muito tempo o contraventor era 
o banqueiro do jogo do bicho, atualmente roubos 
bilionários se tornaram normais. Alguém receber 
propinas de milhões virou normalidade. O governo 
federal pagar mais de um trilhão de reais por ano em 
juros da dívida para uma pequena elite que vive de 
agiotagem virou normalidade.

Querem até que eu acredite que o presidente 
do Banco Central, indicado por Bolsonaro, passou 
anos no cargo sem jamais desconfiar de um pequeno 
assalto de R$ 50 bilhões, quase todo este valor já 
foi pago pelo fundo garantidor, aplicado por Vorcaro 
e a turma que o cercava no Banco Master e que 
nenhum troco iria cair na conta dos mais próximos 
amigos do chefe maior. Não vou acreditar. Não sou 
gado. O assalto realizado através do Banco Master 
e outros atrelados a este já colocou no mais sujo po-
leiro da República os ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Dias Tofolli, Alexandre de Moraes, o 
ex-presidente do Banco de Brasília, Paulo Henrique 
Costa, e esta semana o pré-candidato a presidente 
Flávio Bolsonaro (PL). Por enquanto é o que temos 
de forma mais evidente. Quando se fala de dezenas 
de milhões de reais pode ser coisa pouca.

Eu já fui prefeito e sempre estive longe, muito 
longe, de ser unanimidade. Sei que quanto mais 
um governante faz, mais o povo quer que faça. Sei 
que se exige de um governante que ele seja genial, 
empreendedor, trabalhador, negociador, enfim, tudo 
que as pessoas não exigem de si mesmas, exigem 
dos governantes.

Há quem tenha um bom motivo para não gostar 
do presidente Lula, ele não se formou na universida-
de. Deveria ter se formado. Lula que é Doutor Honoris 
Causa, títulos que recebeu de 42 universidades do 
Brasil e do exterior. É o brasileiro com maior número 
de títulos de Doutor.

Até outubro há um caminho para todos anali-
sarem com quem caminhar.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

DisparadaDisparada

"
"

Sei que quanto mais 
um governante faz mais 
o povo quer que faça.

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

Arquivo TP

O governo de Can-
diota, ao que tudo 
indica, desistiu do 

polêmico projeto 145/2025, 
que estava paralisado no 
Legislativo por ordem da 
presidência, apresentando 
um novo, o de nº 091/2026, 
tratando do sistema de sa-
neamento básico da cidade, 
ou seja, sobre água e esgo-
to. O projeto tramita em 
regime de urgência.

O  n o v o  p r o j e -
to altera Lei Municipal 
1763/2016 e cria o Departa-
mento Municipal de Água 
e Saneamento de Candiota 
(DEMASCan), definindo 
suas competências. Se-
gundo o artigo 3º do PL, o 
DEMASCan vai executar 
os serviços de captação, 
tratamento, reservação e 
distribuição de água; reali-
zar a manutenção preventi-
va e corretiva das redes de 
abastecimento e estruturas 
de esgoto; vai promover 
a ampliação, melhoria e 
eficiente administração dos 
sistemas de saneamento; 
irá controlar a qualidade da 
água distribuída em confor-
midade com os padrões de 
potabilidade e legislação 
vigente; terá atuação em 
consonância com a Política 
Municipal de Saneamento 
Básico e colaborar com 

o Conselho Municipal de 
Meio Ambiente (CMMA) 
na fiscalização dos ser-
viços; terá obrigação de 
fornecer dados técnicos 
para a atualização bianual 
do Plano Municipal de Sa-
neamento Básico (PMSB) 
e vai fiscalizar ligações, 
consumo e o uso adequado 
dos recursos hídricos.

Pelo projeto, os atu-
ais servidores lotados na 
Secretaria de Obras, liga-
dos ao Setor de Saneamen-
to, serão remanejados para 
o DEMASCan, sendo que 
o artigo 5º afirma categori-
camente, que ‘os serviços 
do Departamento serão 
executados, prioritariamen-
te, por servidores públicos 

pertencentes ao quadro 
de provimento efetivo do 
município’.

ARTIGO 6º

Os três vereadores 
da bancada do PT, que fa-
zem oposição ao governo, 
assinalaram esta semana na 
tribuna, que o artigo 6º do 
novo PL, segue prevendo a 
privatização do setor, pois 
fala, ‘em regime de gestão 
programa ou convênio de 
cooperação, estando auto-
rizado a firmar contratos de 
com consórcios públicos ou 
outras entidades de direito 
público e direito privado 
para a prestação regionali-
zada dos serviços’.

Na própria justifica-
tiva do projeto e também 
quando afirma no PL que 
o DEMASCan vai atu-
ar prioritariamente com 
servidores municipais, o 
governo parece rebater o 
argumento. “A criação de 
um Departamento espe-
cializado é fundamental 
para centralizar as ações de 
abastecimento e tratamento 
de esgoto, garantindo efici-
ência operacional e salubri-
dade ambiental. A proposta 
valoriza o funcionalismo 
público ao determinar que 
as atividades sejam desem-
penhadas por servidores do 
quadro efetivo, otimizando 
o conhecimento técnico já 
existente no município para 
assegurar a continuidade e 
a qualidade dos serviços 
essenciais”, destaca.

AUDIÊNCIA PÚBLICA

	 As duas comis-
sões técnicas, Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Bem-Estar Social (Cobes) 
Comissão de Orçamento, 
Finanças e Infra-Estrutura 
Urbana e Rural (Cofir) deli-
beraram pela realização de 
uma audiência pública para 
debater o tema – proposta 
há muito defendida pela 
bancada petista.

Sistema hoje é gestado pela Secretaria de Obras, 
por meio de um simples setor

SANEAMENTO

Executivo de Candiota 
encaminha novo projeto 

sobre água e esgoto, criando 
um Departamento Municipal

Desta vez acontecerá uma audiência pública para debater o tema. 
Oposição assinala que projeto segue prevendo privatização do setor
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Uma nova decisão ju-
dicial, sem efeitos 
imediatos, suspen-

dendo a licença de operação 
(LO) da Usina de Candiota, 
pertencente a Âmbar Ener-
gia, mexeu com os nervos 
da comunidade candiotense 
e regional novamente nesta 
semana. O fato repercutiu 
bastante, como não poderia 
ser diferente, na sessão da 
Câmara esta semana. 

A decisão liminar da 
juíza federal de Porto Ale-
gre, Rafaela Santos Martins 
Rosa, depois de pedido em 
Ação Civil Pública movida 
pela organização não gover-
namental (ONG) Instituto In-
ternacional Arayara, causou 
certa confusão. A ação tem 
foco ambiental. A decisão 
judicial, para ficar claro, não 
possui um efeito imediato, 
já que está condicionada a 
análise de recursos sobre o 
mesmo tema no Tribunal 
Federal da 4ª Região (TRF4). 
Em agosto do ano passado, 
a mesma juíza chegou a 
suspender as licenças tanto 
da Usina como da Mina de 
Candiota, que depois foi 
derrubada pelo TRF4. Agora, 
sem uma nova manifestação 
do Tribunal, não há qualquer 
suspensão e a usina segue 
operando normalmente. A 
LO está em fase de renova-
ção no Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente (Ibama)

A Âmbar enviou nota 
ao TP, onde reafirma seu 
cumprimento a legislação e 
que a LO segue em vigor. 
“Conforme a própria deci-
são, a licença de operação 
da Usina de Candiota segue 
em vigor. A Âmbar reafirma 
que a unidade opera em con-
formidade com a legislação 
e dentro dos parâmetros 
estabelecidos pelos órgãos 
competentes, cumprindo 
papel relevante para a segu-
rança energética do Sistema 
Interligado Nacional (SIN), 

assinala.
A Prefeitura de Can-

diota faz parte do processo 
como parte interessada, ten-
do o prefeito Luiz Carlos 
Folador (MDB) e o vice 
Marcelo Gregório (PSD) 
emitido uma nota pública, 
onde o município se coloca 
à disposição da justiça, des-
tacando a importância social 
e econômica da Usina para 
Candiota e região. 

MANIFESTAÇÕES

Praticamente todos os 
vereadores se manifestaram 
sobre o assunto durante a 
sessão da Câmara esta se-
mana. “Isso nos assombra, 
porque nos coloca em alerta 
e cada vez mais a gente en-
tende o quanto há distorções 
nas coisas que são informa-
das. Não há determinação de 
fechamento da usina. Há um 
processo de licenciamento 
ambiental que está sendo 
analisado e ajustado. Preci-
samos unir nossos esforços 
e tratar nossos empregos, 
principalmente, com muita 
seriedade, buscando alterna-
tivas”, ponderou. 

O vereador Adriano 
Revelante (MDB) disse que 
o Instituto Arayara parece 
que pegou a região para 
perseguir. No momento que 
eles não conseguiram encer-
rar as atividades da CRM, 
porque temos tratado o meio 
ambiente, sim, com todo o 
cuidado necessário, com as 
licenças ambientais necessá-
rias para poder operar, eles se 
viraram para a usina. Então, 
é lamentável que esse Insti-
tuto, às vezes, coloque até 
informações falsas, querendo 
nos colocar como culpados 
de todo o mal do mundo”, 
disse.

O vereador Léo Lo-
pes (PSDB), argumentou que 
no site do Instituto Arayara, a 
decisão judicial é trata como 
‘Vitória histórica, suspen-
sa as atividades da usina’. 
“Acredito e creio que toda a 

comunidade, também nossos 
governantes e os colegas, 
que não há vitória histórica 
em detrimento dos milhares 
de empregos. Não há vitória 
histórica em detrimento do 
pão na mesa e da renda que 
gira no município”, lembrou.

Já Paulinho Brum 
(PSDB) disse que infeliz-
mente a notícia havia toma-
do conta, novamente, das 
manchetes dos jornais. “Do 
Instituto Arayara, a gente 
pode esperar qualquer coisa, 
mas do Poder Judiciário, de 
uma decisão monocrática, de 
uma juíza. Não estou aqui 
para falar mal do Judiciário, 
que enfrenta uma crise, mas 
fica a minha pergunta, será 
que ela (juíza) veio aqui na 
cidade, será que ela conhece 
a região para tomar uma 
decisão que vai impactar 
dezenas de milhares de fa-
mílias?”, indagou. 

Com o discurso mais 
forte, o vereador e presiden-
te da Câmara, questionou 
a atuação ambientalistas. 
“Institutos de vagabundos, 
de inúteis, financiado por 
ONGs de todos os lugares 
do mundo para vir tumul-
tuar a vida das pessoas que 
trabalham. O que este Insti-
tuto Arayara já fez de bom 
para alguém? Qual dia que 
um instituto ambientalóide 
desses arrumou um emprego 
para alguém, para ter vida 
digna, para dar o sustento 
para suas famílias? Nosso 
repúdio, desta Casa, dos 
nove vereadores. Provem 
para mim que eu estou men-
tindo aqui, e tragam aqui 
para nós o que já fizeram 
de bom para alguém neste 
mundo, mas de positivo, 
palpável, que a gente possa 
ver, não conversa fiada. Não 
condeno a juíza, porque 
muitas vezes eles (ambien-
talistas) são bons de lábia. 
Eles têm tempo, pois não 
trabalham, eles não produ-
zem nada, a não ser notícias 
falsas, mentirosas. Me criei 
na sombra da usina e mais 

10 irmãos meus trabalhando 
ali, dignamente. E eu, meu 
pai, toda a minha família 
está aqui, estou criando 
meus netos. Vocês acham 
que eu ia criar os meus 
netos num lugar que fosse 
contaminado? Eu não seria 
um irresponsável”, afirmou. 

O vereador  Axel 
Costa (PT) disse que após 
a divulgação da sentença, 
trabalhadoras da usina man-
daram mensagens para ele, 
perguntando como é que 
ficaria a situação da usina 
e dos empregos. “Estamos 
aqui no território e vemos 
uma decisão sem conver-
sar com os trabalhadores, 
sem conhecer a história 
de Candiota e região. Não 
entendendo o impacto hu-
mano e social que isso pode 
acontecer aqui. A gente está 
falando de vários jovens 
que estudam, pensando em 
construir a vida aqui, de 
várias mães, de vários pais. 
Estamos falando do comér-
cio, da construção civil, 
dos terceirizados, do servi-
ço público, que dependem 
também da contribuição 
das arrecadações dessas 
indústrias”, exemplifica o 
vereador.

Por fim, o vereador 
Marcelo Belmudes (PT), 
disse que tirava nenhuma 
vírgula, nenhum ponto, em 
tudo que o presidente Gildo 
faloubem como os demais 
colegas. “Eu queria só saber, 
o que esse Instituto apresen-
tou de plano de transição 
justa e inclusiva para a nossa 
região? Eles que mostrem o 
plano e nos tragam, está aqui 
o plano de ação para você 
desenvolver no nosso muni-
cípio, aí talvez a gente pu-
desse até entender uma ação 
judicial. É muito fácil ficar 
atrás de um computador, de 
um celular e simplesmente 
estar espalhando fake news, 
ainda assim com a matéria 
dizendo que foi uma vitória 
histórica, sendo que nem 
decisão final tem”, concluiu.

TRANSIÇÃO JUSTA

Vereadores mostram muita indignação 
com nova decisão em ação judicial 

movida por entidade ambientalista 
contra Usina de CandiotaPresidente da 

Câmara usou 
palavras fortes
 para se referir 

aos ativistas
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Segundo a Âmbar Energia, 
Usina de Candiota 
segue funcionando 
normalmente e dentro 
dos padrões ambientais 
exigidos
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Bruno Baptista assumiu a pasta no lugar de Moizés Abreu, que é vereador titular 
e voltou nesta semana a ocupar uma cadeira no Legislativo. Já Fernanda Baier, que era 
suplente de vereador, deixou a Câmara e deve assumir uma coordenadoria no Executivo

Samuel da Rosa/Assessoria PMHN

Durante a sessão ordinária realizada nesta quinta-
-feira (14), a Câmara de Vereadores de Hulha Negra 
registrou uma alteração em sua composição. O vereador 
Moizes de Abreu  reassumiu sua cadeira pela bancada 
do PSB. Ele foi eleito no pleito de 2024, com 212 votos, 
conquistando a segunda vaga do partido no Legislativo.

Em janeiro de 2025, Moizes havia se afastado do 
cargo para assumir a chefia da Secretaria Municipal de 
Obras. Com a posterior ida do então suplente Matheus 
Andrade para a Secretaria de Assistência Social, a vaga 
do PSB passou a ser ocupada pela vereadora Fernanda 
Baier. Com o retorno de Moizés ao Legislativo, a com-
posição partidária volta a contar com a configuração 
original definida nas urnas.

Atualmente, as nove cadeiras da Câmara estão 
distribuídas em cinco bancadas: PT, com três vereado-
res; PSB, com dois; Progressistas, também com dois; 
PL, com uma vereadora; e PDT, com um vereador. 
No início da sessão, também houve mudança na mesa 
diretora. Moizés assumiu como segundo secretário e 
Josias Vidarte como primeiro secretário.

Durante a sessão, o 
presidente da Casa deu as 
boas-vindas ao vereador 
que retorna ao Parlamento 
e destacou a importância 
do momento institucional. 
“Desejamos um bom re-
torno ao vereador Moizes 
de Abreu, reforçando a 
importância da representa-
tividade e do compromisso 
com a população de Hulha 
Negra. Aproveito também 
para agradecer à vereadora 
Fernanda Baier pelo trabalho 
desempenhado neste perí-
odo, pela dedicação e pela 
competência com que exerceu o mandato, deixando 
sua marca na história do Legislativo como a 11ª mulher 
a ocupar uma cadeira ao longo das nove legislaturas 
desta Casa.”

* Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito Eleitoral (IGADE). 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Membro associado-
efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (IARGS). Professor 
da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

Sanar problema da água e 
concluir obras de infraestrutura 

são desafios apontados pelo 
novo secretário de Obras 

Desde a última terça-
-feira (12), a Prefei-
tura de Hulha Negra 

passou a contar uma mu-
dança no primeiro escalão 
de governo. Assumiu a Se-
cretaria de Obras, Gestão 
Rodoviária e Saneamento 
Básico, o servidor público 
Bruno da Silva Baptista. 

Conforme a Prefei-
tura, “com experiência, 
comprometimento e co-
nhecimento técnico, Bru-
no chega para contribuir 
com o desenvolvimento 
das ações de obras, in-
fraestrutura, saneamento 
básico e manutenção das 
estradas rurais, áreas fun-
damentais para a qualida-
de de vida da população 
hulhanegrense e o cresci-
mento do município.” 

Aos 36 anos, Bru-
no assume a função após 
atuar como coordenador 
de Gestão Rodoviária na 
Secretaria, trazendo ex-
periência prática e amplo 
conhecimento da área. 
Atualmente, é acadêmico 
de Recursos Humanos, 
somando qualificação à 
sua trajetória no serviço 
público. 

Bruno Baptista é servidor público 
e já atuava na Secretaria de Obras

HULHA NEGRA

A coluna desta se-
mana buscará tratar de 
um conflito demasiado 
relevante, travado entre 
duas grandes nações: 
Estados Unidos vs. Irã, 
ou seja, uma nação que 
é a mais poderosa da 
atualidade no Mundo, 
e outra que representa 
uma peça central no 
tabuleiro geopolítico do 
Oriente Médio, além de 
ser herdeira de um dos maiores impérios da his-
tória, o Império Persa. O texto de hoje, portanto, 
falará sobre isso. Porém, não com olhos para 
o presente, mas, sim, ao passado, com foco no 
rompimento das relações diplomáticas entre os 
dois países, algo que se encontra presente até 
hoje, sobretudo hoje. 

A ruptura das relações diplomáticas entre 
os Estados Unidos e o Irã, ocorrido no fim da 
década de 1970, constitui um dos episódios mais 
marcantes da política internacional contempo-
rânea. A crise não surgiu de maneira repentina, 
tendo sido resultado de décadas de aproxima-
ção estratégica, tensões políticas internas e 
crescente insatisfação popular no Irã diante da 
influência norte-americana no país. O desfecho 
desse processo alterou profundamente o equi-
líbrio geopolítico do Oriente Médio e inaugurou 
uma rivalidade que persiste até os dias atuais. 
O conflito de hoje não vem de hoje, eis o ponto. 

Durante boa parte do século XX, o Irã foi 
um dos principais aliados dos Estados Unidos 
na região. Essa relação fortaleceu-se especial-
mente após 1953, quando o primeiro-ministro 
iraniano Mohammad Mossadegh foi deposto em 
um golpe apoiado pela CIA e pelo governo britâ-
nico.Mossadegh havia nacionalizado a indústria 
petrolífera iraniana, contrariando interesses 
ocidentais. Após sua queda, o xá Mohammad 
Reza Pahlavi consolidou-se no poder com amplo 
apoio de Washington. 

O regime do xá promoveu intensa mo-
dernização econômica e militar, aproximando 
o Irã do modelo ocidental. Entretanto, grande 
parcela da população via essas transformações 
como autoritárias, desiguais e excessivamente 
subordinadas aos interesses estrangeiros. A 
repressão política exercida pela SAVAK, polícia 
secreta do regime, alimentava ainda mais o des-
contentamento popular. Paralelamente, líderes 
religiosos, intelectuais e setores nacionalistas 
denunciavam a crescente influência dos Estados 
Unidos sobre o país.

Nesse contexto emergiu a figura do aia-
tolá Ruhollah Khomeini, líder religioso xiita que 
se tornou símbolo da oposição ao xá. Exilado 
durante anos, Khomeini denunciava tanto o au-
toritarismo do governo iraniano quanto aquilo 
que considerava uma submissão humilhante ao 
Ocidente. Em 1979, após meses de protestos 
populares, greves e confrontos, o xá deixou o 
Irã. Pouco depois, Khomeini retornou ao país e 
liderou a Revolução Islâmica, que transformou 
o Irã em uma república islâmica baseada em 
princípios religiosos.

A ruptura definitiva entre Teerã e Washing-
ton, assim sendo, ocorreu em novembro de 
1979, quando estudantes iranianos invadiram a 
embaixada dos Estados Unidos em Teerã e fi-
zeram dezenas de diplomatas norte-americanos 
reféns. O episódio ficou conhecido como Crise 
dos Reféns do Irã e tornou-se símbolo máximo 
da deterioração das relações entre os dois paí-
ses, episódio marcou o início de uma hostilidade 
duradoura entre as duas nações. 

      
* Guilherme Barcelos

Estados Unidos vs. Irã Estados Unidos vs. Irã 

DESAFIOS 
E TRABALHOS

Ao Tribuna do 
Pampa, o secretário des-
tacou quais são seus prin-
cipais desafios ao assumir 
o cargo. “Acabar com 
o desabastecimento de 
água, tanto no interior 
quanto na cidade; concluir 
as obras de revitalização 
das estradas e manter o 
restante com boa trafe-
gabilidade, visto que te-
mos uma malha viária 
de mais de 1,4 mil km de 
estradas não pavimenta-

das. A pavimentação das 
ruas urbanas também é 
um desafio, juntamente 
com o saneamento básico, 
pois temos como missão 
promover melhorias nas 
obras de saneamento e 
na pavimentação das vias 
urbanas”, afirmou Bruno 
dizendo que vai enfrentar 
os desafios com trabalho, 
dedicação e conhecimen-
to. “Temos uma equipe 
técnica empenhada em 
fazer o melhor para que 
as coisas aconteçam, pla-
nejando cada ação para 
obter resultados e trazer 

melhorias à nossa comu-
nidade.”

MOIZÉS ABREU

O novo gestor da 
pasta substitui o então ex-
-secretário Moizés Abreu 
e acerca do trabalho de-
sempenhado à frente da 
Secretaria de Obras, Ges-
tão Rodoviária e Sanea-
mento Básico, a Prefeitura 
destacou o trabalho feito 
por Moizés e sua atua-
ção de contribuição para 
o desenvolvimento dos 
serviços prestados à comu-
nidade. “Durante sua ges-
tão, diversas conquistas 
beneficiaram o município, 
entre elas a implantação 
da nova coleta de resíduos 
sólidos, o início das obras 
de recuperação das estra-
das rurais, a aquisição de 
dois caminhões e de um 
rolo compressor, além da 
retomada da Estação de 
Tratamento de Água, na 
Trigolândia, que sequer 
havia sido recebida oficial-
mente e que agora aguarda 
o início da licitação da 
rede de adução para seu 
pleno funcionamento.” 

Mudança no Legislativo marca retomada 
de mandato na bancada do PSB

Joanes Araujo/Ascom CVHN

Moizés retornou à 
Câmara e já passou 
a ocupar o cargo de 
segundo secretário
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Santa Maria do Herval, São Jerônimo e Hulha 
podem replicar iniciativas entre si

INTEGRAÇÃO

Comitiva de Hulha Negra busca 
aproximação e troca de experiências 

com possíveis cidades-irmãs

Em Santa Maria do Herval, comitiva foi recebida pelo 
prefeito na abertura da 26ª Kartoffelfest

Uma comitiva hulha-
negrense liderada 
pelo prefeito Fer-

nando Campani (PT) e 
composta por secretários 
de governo e lideranças 
locais, além de uma re-
presentação do Consórcio 
Público Intermunicipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Social e Ambiental 
dos Municípios da Bacia 
do Rio Jaguarão (Cide-
ja), estiveram no último 
fim de semana (sexta e 
sábado) fazendo visitas 
para troca de experiências 
nos municípios de Santa 
Maria do Herval (região 
da encosta da serra) e 
em São Jerônimo (região 
carbonífera).
	 Segundo explica 
Campani, Hulha Negra 
está instalando vai instalar 
a Comissão Municipal de 
Intercâmbios Globais da 
Cidade (Comig), que tem 
com caráter consultivo, 
com objetivo de construir 
relações com territórios 
brasileiros e cidades do 
mundo. A primeira ativi-
dade foi as visitas aos dois 
municípios.

KARTOFFELFEST

Em Santa Maria 
do Herval, a comitiva 
participou da abertura da 
26ª Kartoffelfest (Festa 
da Batata). De coloniza-
ção alemã, a cidade tem 
ligação com Campani, 
que foi um dos primeiros 
técnicos da Emater a atuar 
na cidade. 

Durante a visita, 
a delegação hulhagrense 
trocou experiências com 
a comissão organizadora 
do evento, com vistas 
ao aperfeiçoamento da 
Semana do Colono, que 
neste ano terá também sua 
26ª edição. 

A Kar toffe l fes t 

Divulgação

possui uma organização 
que mescla a participação 
da comunidade e o poder 
público - fato que interes-
sa a Semana do Colono. 
A comitiva foi recebida 
pelo prefeito local, Gilnei 
Capeletti. “Viemos aqui 
curtir, aprender e trocar 
com Santa Maria do Her-
val, que vai nos visitar 
na Semana do Colono”, 
enfatizou Campani.

GINCANA DE 
SÃO JERÔNIMO

A cidade quase bi-
centenária de São Jerôni-
mo, localizada na região 
carbonífera do baixo-
-Jacuí, próxima a Porto 
Alegre, possui uma ex-
periência mais que reco-
nhecida de integração e 
fortalecimento dos laços 
comunitários. 

Desde a década de 
1980, que no mês de se-
tembro de cada ano, a 
cidade respira a gincana 
cultural, que de uns anos 
para cá tem o seu desfe-
cho no Festival de Artes 
Cênicas. Quatro equipes 
gigantescas, baseadas 
em galpões chamados de 
QGs, disputam palmo a 
palmo cada tarefa e ao fim 
montam espetáculos de 
som, luz, dança e teatra-
lidade, que são exibidos 
para milhares de pessoas 
no ginásio da cidade e 
quando é divulgado o 
resultado final.

Foi esta experiên-
cia - que gera muito per-
tencimento local, que foi 
apresentada à comitiva de 
Hulha Negra, que projeta 
trazer a iniciativa para o 
município, respeitando as 
características da região. 
Para se ter uma ideia, os 
gincaneiros foram funda-
mentais, pelas suas

Integrantes da Liga 

das Equipes e o prefeito 
Júlio César Prates Cunha 
(PSD), o Julião, recepcio-
naram os hulhanegrenses. 
Igualmente, o prefeito 
Campani possui muito 
proximidade com o mu-
nicípio, pois tanto ele, 
como a esposa Daniele, 
foram professores e mo-
raram na localidade, bem 
como, ter raízes familia-
res. “Queremos estender 
laços de fraternidade, 
porque entendemos que 
o mundo precisa disso. 
Nós aproximamos as duas 
cidades por iniciativa 
dos dois prefeitos, pois 
temos particularidades 
evidentes. A gincana vai 
nos aproximar ainda mais, 
porque isto está em nosso 
plano de governo e por 
isso viemos conhecer essa 
experiência que é referên-
cia nacional”, afirmou o 
prefeito de Hulha Negra.

Para o prefeito são-
jeromense, a ação signifi-
ca uma inteligência entre 
as duas cidades. “Estamos 
muito felizes em receber a 
comitiva de Hulha Negra 
para essa troca incrível 
de experiências”, disse 
Julião. 

CIDADES-IRMÃS

Já bem adiantado o 
processo de cidades-irmãs 
entre Hulha e São Jerô-
nimo, as prefeituras dos 
dois municípios devem 
em breve encaminhar às 
respectivas câmaras, os 
projetos de lei para se 
estebelecer o conceito e a 
formalização de cidades-
-irmãs.

Hulha Negra ainda, 
segundo Campani, deve 
buscar essa formaliza-
ção com Santa Maria do 
Herval, com Vila Real 
(Portugal), além de uma 
cidade da Espanha.

Já em São Jerônimo, a recepção foi feita pelas equipes 
da Gincana Municipal e pelo prefeito 
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Objetivo da atual administração é 
de no futuro transformar o espaço em uma

 Casa de Cultura e Memorial

Projeto de revitalização do Hotel da Luz

PINHEIRO MACHADO

Prefeitura abre 
licitação para 
nova etapa da 

revitalização do 
Hotel da Luz

Conforme já divulgado anteriormente pelo TP em conversa com 
o prefeito de Pinheiro Machado, Ronaldo Madruga, após a 
revitalização e entrega do Teatro Municipal Ludovico Pórzio à 

comunidade, a Prefeitura de Pinheiro Machado vai retomar as atenções 
para a recuperação de outro importante patrimônio histórico da cidade, 
o antigo prédio do Hotel da Luz.

Foi aberto o processo licitatório para contratação da empresa 
responsável pela execução da cobertura do prédio, contemplando a 
fabricação, montagem e instalação da estrutura de madeira, execução 
da trama de cobertura, instalação de subcobertura, telhamento cerâmico 
e sistema de drenagem pluvial.

Segundo divulgado, o investimento previsto nesta etapa é de 
mais de R$ 100 mil (R$ 103.247,14), com abertura das propostas 
marcada para o dia 25 de maio de 2026.

A revitalização do antigo Hotel da Luz integra o projeto de recu-
peração do patrimônio histórico do município, dando continuidade às 
ações já iniciadas no local. Uma etapa importante da obra foi executada 
anteriormente, com a concretagem das vigas aéreas após a remoção do 
piso deteriorado e das estruturas de madeira comprometidas, garantindo 
mais estabilidade e segurança ao prédio.

Conforme já destacado pela Administração, “a proposta é trans-
formar o espaço em um ambiente voltado à cultura, memória e convi-
vência da comunidade, com a implantação de uma Casa de Cultura e 
Memorial. Além de preservar um importante marco arquitetônico da 
cidade, o projeto busca fortalecer as atividades culturais, valorizar a 
história de Pinheiro Machado e contribuir para a revitalização da área 
central do município”.
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A Vivenda Parcia-
nello, localizada 
no assentamento 

Roça Nova, no interior 
de Candiota, foi palco 
nesta quarta-feira (13), da 
segunda edição da Festa 
da Colheita da Noz-pecã. 
O evento reuniu produto-
res, autoridades e pessoas 
ligadas ao setor, tendo 
como um dos principais 
objetivos o incentivo à 
atividade no município. 

Os proprietários 
da localidade, o casal 
Artemio e Rosane Par-
cianello, que já são vistos 
como referência na área 
da pecanicultura, está 
emprestando a sua pro-
priedade para a festivida-
de pelo segundo ano. Em 
2025, conforme informou 
Artemio, a atividade reu-
niu cerca de 20 pessoas. 
“Este ano chegamos a 
mais de 100 pessoas.”, 
comentou o produtor du-
rante a segunda edição do  
evento.

A p rogramação 
contou com diversas pa-
lestras, que trataram so-
bre as potencialidades 
da noz-pecã na região da 
Campanha, tecnologias 
para a produção do fruto, 
horizontes de beneficia-
mento e comercializa-
ção, linhas de crédito e 
gastronomia como forma 
de desenvolvimento do 
turismo rural.

PROGRAMA 
MUNICIPAL

Durante o evento, 
o prefeito Luiz Carlos 
Folador anunciou o Pro-
grama de Incentivo à 
Produção de Noz-pecã. 
“São dois projetos, um 
deles é um apoio finan-
ceiro por parte do Poder 

2ª Festa da Colheita da Noz-pecã 
de Candiota tem lançamento de 
programa municipal para o setor

Público para a Associa-
ção dos Produtores de 
Noz-pecã, para que eles 
tenham recurso na parte 
técnica e estrutural. O 
outro projeto que enca-
minhamos para a Câma-
ra através do vereador 
Marcelo Belmudes, é 
um incentivo, durante o 
período de 10 anos, na 
parte da irrigação onde o 
município vai colocar à 
disposição a construção 
de açudes, transporte do 
calcário e das mudas e o 
apoio técnico”, explicou 
o prefeito Folador. 

Ainda em sua fala, 
ele mencionou que irão 
trabalhar para que 100% 
dos pomares sejam irriga-
dos. “Com isso, estamos 
dentro de um conceito 
de transição energética 
justa, porque a Noz-pecã 
captura o CO2 da atmos-
fera, ajudando o meio 
ambiente, na renda do 
produtor e no desenvol-
vimento. Eu não tenho 
dúvidas que já deu certo”, 
concluiu ele.

PARCEIROS

A Divinut, distri-
buidora de nozes-pecã e 
fornecedora de nogueiras 
(maior empresa do se-
tor na América Latina), 
esteve no evento com o 
coordenador de Com-
pras, Mateus Moraes, que 
explicou um pouco da 
importância da produção 
deste fruto nas proprieda-
des. “É um investimento 
para o futuro”. 

O pesquisador da 
Embrapa Clima Tem-
perado, Carlos Martins, 
afirmou esta ser uma das 
maiores safras. “Isso é 
graças ao clima, obvia-
mente, mas também ao 

Com o lema “Do nosso quintal, para sua mesa!”, 
atividade foi realizada na Vivenda Parcianello

Maria Leonora Lehr TP

empenho dos produtores 
em ter um melhor mane-
jo, maior preocupação e 
cuidado com os poma-
res.” 

Antônio Borba, as-
sistente técnico de noz-
-pecã da Emater, destaca 
o serviço de capacitação 
que está sendo realizado. 
“Nosso trabalho tem o 
objetivo de que cada vez 
mais pessoas possam tra-
balhar junto com todas as 
cadeias produtivas.”

NOZ-PECÃ

Artemio  possui 
atualmente 2,5 hectares 
de plantação, e explica 
que cada hectare/ano 
pode gerar até 60 mil 
reais. 

A p rodução  da 
noz, embora um pouco 
demorada inicialmente, 
pode ser uma forma de 
complemento de renda 
para o trabalhador rural 
e, se bem administrada, 
pode durar mais de 100 
anos. “Eu planto para 
mim, para o meu filho, 
para o meu neto, para o 
meu bisneto.”, informa 
Artemio.

Amarildo Zano-
vello, presidente da As-
sociação dos Produtores 
de Noz-Pecã de Candiota, 
que foi a responsável pela 
realização da festividade, 
fala sobre a importância 
do associativismo  “So-
mos pequenos agriculto-
res, então a gente precisa 
unir forças”.

Ainda, os visitan-
tes e possíveis futuros 
pecanicultores, puderam 
adquirir produtos co-
loniais produzidos no 
município na feira, que 
esteve em exposição du-
rante a atividade. 

Projeto foi lançado durante a atividade pelo prefeito Folador (D)

Divulgação

Estrutura foi 
montada para a 
festa na Vivenda 

Parcianello 
e contou com um 

bom  público

Nozes-pecã 
foram 
cuidadosamente 
incluídas na 
decoração so 
evento
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Durante a 2ª Festa da Colheita da Noz-pecã, Durante a 2ª Festa da Colheita da Noz-pecã, 
realizada na Vivenda Parcianello, além do programa realizada na Vivenda Parcianello, além do programa 
municipal apresentado, os visitantes puderam degustar municipal apresentado, os visitantes puderam degustar 
de um delicioso “brunch”’ (café/almoço), com pratos de um delicioso “brunch”’ (café/almoço), com pratos 
feitos a base da noz-pecã, demonstrando a versatili-feitos a base da noz-pecã, demonstrando a versatili-
dade que o fruto pode oferecer. dade que o fruto pode oferecer. 

Os alimentos foram produzidos pela própria Os alimentos foram produzidos pela própria 

Gastronomia a base de noz-pecã 
foi um dos destaques da festividade

comunidade candiotense, que foi guiada pelo antro-comunidade candiotense, que foi guiada pelo antro-
pólogo e gastrônomo do Serviço Nacional de Apren-pólogo e gastrônomo do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar), Guilherme Rodrigues. Entre dizagem Rural (Senar), Guilherme Rodrigues. Entre 
as iguarias, estavam panifi cados como pães e bolos as iguarias, estavam panifi cados como pães e bolos 
com nozes, bolo com maçã e mozes, nozes salgadas com nozes, bolo com maçã e mozes, nozes salgadas 
e doces, produtos lácteos como requeijão, queijo, e e doces, produtos lácteos como requeijão, queijo, e 
chimias e geleias.chimias e geleias.

A apresentação dos pratos, conforme informa o A apresentação dos pratos, conforme informa o 
gastrônomo, faz parte do Programa de Turismo Rural gastrônomo, faz parte do Programa de Turismo Rural 
do Senar, que compõe três módulos voltados para a do Senar, que compõe três módulos voltados para a 
gastronomia.  “Então a gente desenvolve esse evento gastronomia.  “Então a gente desenvolve esse evento 
justamente para profi ssionalizar os produtores rurais justamente para profi ssionalizar os produtores rurais 
na confecção, produção e exposição desses produtos”, na confecção, produção e exposição desses produtos”, 
destaca.destaca.

Maria Leonora Lehr TP

Organizadores do evento e produtoras das iguarias servidas aos participantes Diversidade de pratos produzidos com o uso da noz atraiu os presentes
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Caminhada, pedágio e palestras integram 
ações do Maio Laranja em Hulha Negra

O Maio Laranja é o 
mês de conscien-
tização ao com-

bate e abuso sexual de 
crianças e adolescentes, 
que tem data principal 
de foco da campanha o 
dia 18 de maio. Em 2026 
acontece a 26ª mobili-
zação pela campanha 
que foi instituída pela 
Lei Federal 9.970/00, 
se configurando a data 
como uma conquista que 
demarca a luta pelos Di-
reitos Humanos de Crian-
ças e Adolescentes no 
território brasileiro e já 
alcançou muitos muni-
cípios do país. A data foi 
instituída em memória 
da menina de oito anos 
Araceli Crespo, vítima de 
violência em 1973.
	 Anualmente, em 
Hulha Negra, são reali-
zadas ações para marcar 
a data e o mês de maio. 
Para este ano, por meio 
do Conselho Tutelar, Pre-
feitura, escolas e Brigada 
Militar, uma caminhada 
está marcada para o dia-
-foco da campanha, 18 de 
maio, próxima segunda-
-feira, com saída da fren-
te da Escola Monteiro 
Lobato, na avenida prin-
cipal da cidade, às 9h. 
Segundo programado o 
grupo deverá percorrer a 
via com cartazes chaman-
do a atenção para o tema. 
O dia será encerrado com 
um pedágio de conscien-

tização realizado pelas 
conselheiras tutelares. 

PALESTRAS

Para marcar o Maio La-
ranja no município tam-
bém estão previstas a re-
alização de palestras nas 
escolas pelo Conselho 
Tutelar e para o dia 25, 
uma importante palestra 
no ginásio Carochão com 
o consultor do Estatuto 
da Criança e do Adoles-
cente (ECA), com mais 
de 20 anos de experiência 
na área, o palestrante de 
Viamão com atuação em 
mais de 500 cidades do 
Rio Grande do Sul e Bra-
sil, Jeferson Leon.

NO MUNICÍPIO

Ao TP ,  a  coor-
denadora do Conselho 
Tutelar Denise Hosel, 
que atua ao lado de Ra-
quel Furich, Vivian Feijó, 
Jessica Nunes e Maria 
Solange (kika), falou 
da importância da cam-
panha. “Essa violência 
infanto juvenil ainda é 
uma realidade silenciosa 
que acontece muito no 
ambiente familiar, fato 
que dificulta mais as de-
núncias e essa campanha 
visa quebrar esse silên-
cio”, explicou Denise 
destacando a necessida-
de de observar alguns 
sinais demonstrados por 

quem sofre algum tipo 
de abuso. “Mudança de 
comportamento, medo 
excessivo, isolamento, 
sexualidade precoce, rai-
va do nada, sofrimento 
são alguns sinais e por 
isso pedimos que pais, 
responsáveis,  f iquem 
atentos e expliquem aos 
seus filhos de forma ade-
quada o limite do seu 
corpo.”

Questionada pelo 
jornal acerca dos casos 
na cidade, Denise confir-
ma que em Hulha Negra 
houve um aumento de 
casos e suspeitas de abu-
so, principalmente em ca-
sos envolvendo meninas 
maiores de seis anos. Ela 
faz um alerta. “Pedimos 
a toda comunidade que 
não se cale se souber 
algo, que denuncie, pois 
proteger nossas crianças 
é compromisso de toda a 
sociedade. Essa campa-
nha reforça que o silêncio 
pode ser rompido.”

Denuncias podem 
ser feitas através dos te-
lefones (53) 997008763 
(Conselho Tutelar Hulha 
Negra), 190 (Brigada Mi-
litar) e Disque 100.

MAIO LARANJA

Ainda sobre o 18 
de maio, é importante 
lembrar que o objetivo 
da data, segundo explica 
o site oficial da cam-

Divulgação 

panha Maio Laranja, é 
mobilizar, sensibilizar, 
informar e convocar toda 
a sociedade a participar 
da defesa dos direitos de 
crianças e adolescentes 
pela urgência de garantir 
a todas elas o direito ao 
seu desenvolvimento de 
forma segura, protegida 
e livre do abuso e da 
exploração sexual. Isso 
porque a violência sexual 
praticada contra crianças 
e adolescentes envolve 
vários fatores de risco e 
vulnerabilidade quando 
se considera marcadores 
sociais como as relações 
de gênero, raça/etnia, 
orientação sexual, classe 
social, local de mora-
dia (rural ou urbana), 
condições econômicas e 

fatores geracionais.
Ainda, é explica-

do que na violação dos 
direitos podem estar es-
tabelecidas relações de 
poder onde as crianças e 
adolescentes são usadas 
como coisas para satisfa-
ção de desejos, fantasias 
e lucros, estando a vio-
lência sexual classificada 
em duas modalidades, 

o abuso sexual e a 
exploração sexual. Abuso 
sexual é entendido como 
toda ação que se utiliza da 
criança ou do adolescente 
para fins sexuais, seja 
conjunção carnal ou ou-
tro ato libidinoso, reali-
zado de modo presencial 
ou por meio eletrônico, 
para estimulação sexual 
do agente ou de terceiro; 

Já a exploração sexual, é 
entendida como o uso da 
criança ou do adolescente 
em atividade sexual em 
troca de remuneração 
ou qualquer outra forma 
de compensação seja de 
modo presencial ou por 
meio eletrônico.

FAÇA BONITO

A campanha “Faça 
Bonito - Proteja nossas 
crianças e adolescen-
tes” é um dos pilares da 
conscientização do Maio 
Laranja, promovendo o 
símbolo da flor laranja 
como representação da 
fragilidade e da neces-
sidade de proteção da 
infância. A campanha 
foi oficializada pela Re-
solução Nº 236/2023 do 
Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (CONAN-
DA).

Segundo a Campa-
nha, em 2026, o convite é 
para florir mais uma vez o 
Brasil no mês de maio e 
fortalecer o símbolo, que 
remete à lembrança dos 
desenhos da primeira in-
fância e evoca o cuidado 
para o desenvolvimento 
saudável da infância e da 
adolescência. O slogan 
“Faça Bonito” convoca à 
ação contínua, responsa-
bilizando cada indivíduo 
e a sociedade na proteção 
contra a violência sexual.

Semana na Mão Certa busca mobilização comunitária 
em prol das crianças e adolescentes em Candiota 

Na próxima semana, entre os dias 18 e 22 de 
maio, acontece mais uma edição da Semana na Mão 
Certa, uma mobilização voltada à conscientização, 
prevenção e enfrentamento da exploração sexual de 
crianças e adolescentes em Candiota.

O Programa Na Mão Certa foi criado em 2006 
pela Childhood Brasil, e a InterCement é a responsável 
desde 2007. Em Candiota, a campanha ganhou ainda 

mais força ao se tornar lei municipal em 2017, reforçan-
do o compromisso contínuo com a proteção da infância 
e da adolescência. 

A Semana está relacionada a campanha Maio 
Laranja - mês de conscientização ao combate e abuso 
sexual de crianças e adolescentes, com data central o dia 
18 de maio. A programação reúne ações educativas, ati-
vidades de conscientização e mobilização comunitária, 

com a participação de órgãos de proteção e profissionais 
especializados, fortalecendo a rede de enfrentamento 
e ampliando o acesso à informação. As atividades são 
abertas à comunidade, e a participação de todos é essen-
cial para ampliar o alcance da conscientização. Mais do 
que alertar, a campanha busca romper o silêncio, orien-
tar e incentivar a denúncia. Casos suspeitos podem ser 
comunicados pelo Disque 100, canal gratuito e anônimo.
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Sindicato pede 10% e não descarta indicativo de greve

Segundo Executivo, reajuste ofertado possui ganho real

Conforme prometido, onforme prometido, 
o prefeito Ronaldo o prefeito Ronaldo 
Madruga (PP), en-Madruga (PP), en-

viou à Câmara de Pinheiro viou à Câmara de Pinheiro 
Machado, dois projetos de Machado, dois projetos de 
lei (PLs), que tratam sobre lei (PLs), que tratam sobre 
o reajuste do funcionalis-o reajuste do funcionalis-
mo, que tem data-base em mo, que tem data-base em 
1º de abril. O PL 042/2026 1º de abril. O PL 042/2026 
trata da reposição infl a-trata da reposição infl a-
cionária de 3,77% de abril cionária de 3,77% de abril 
de 2025 a março de 2026 de 2025 a março de 2026 
e o PL 043/2026 trata de e o PL 043/2026 trata de 
um ganho real de 1,52%. um ganho real de 1,52%. 
A soma dos dois índices A soma dos dois índices 
dá um reajuste salarial de dá um reajuste salarial de 
5,29%. O índice incide 5,29%. O índice incide 
para ativos e inativos, para ativos e inativos, 
além de cargos em comis-além de cargos em comis-
são (CCs). são (CCs). 

Na justifi cativa dos Na justifi cativa dos 

DATA-BASE

Prefeitura oferece reajuste de 5,29% 
ao funcionalismo pinheirense

Arquivo TP

projetos, assinada pelo projetos, assinada pelo 
prefeito, se reforça que prefeito, se reforça que 
o reajuste se insere na o reajuste se insere na 
política de valorização política de valorização 
do funcionalismo adotada do funcionalismo adotada 
pelo governo, porém tam-pelo governo, porém tam-
bém dentro da realidade bém dentro da realidade 
fi nanceira do município. fi nanceira do município. 
“Além da reposição da in-“Além da reposição da in-
fl ação, há um ganho real”, fl ação, há um ganho real”, 
destaca a justifi cativa.destaca a justifi cativa.

A presidente do A presidente do 
Sindicato dos Municipá-Sindicato dos Municipá-
rios de Pinheiro Macha-rios de Pinheiro Macha-
do (Simpim), Cristina do (Simpim), Cristina 
Gonzales se mostra in-Gonzales se mostra in-
satisfeita com os índices satisfeita com os índices 
propostos, lembrando que propostos, lembrando que 
a entidade vem reivindi-a entidade vem reivindi-
cando 10%. Em conversa cando 10%. Em conversa 
anterior do anterior do TPTP, o prefeito , o prefeito 

já havia descartado este já havia descartado este 
índice.índice.

A s i n d i c a l i s t a A s i n d i c a l i s t a 
destacou que o prefeito destacou que o prefeito 
acenou à ela com uma acenou à ela com uma 
reunião entre as partes, reunião entre as partes, 
marcada para o início da marcada para o início da 
manhã desta sexta (14), na manhã desta sexta (14), na 
Prefeitura. “Iremos toda Prefeitura. “Iremos toda 
diretoria dialogar com o diretoria dialogar com o 
prefeito e posteriormente prefeito e posteriormente 
iremos levar para o fun-iremos levar para o fun-
cionalismo decidir em cionalismo decidir em 
assembleia, pois ela é so-assembleia, pois ela é so-
berana. Não descartamos berana. Não descartamos 
nada, nem um indicativo nada, nem um indicativo 
de greve”, disse, desta-de greve”, disse, desta-
cando que “o mínimo cando que “o mínimo 
dos mínimos para uma dos mínimos para uma 
negociação, seria a partir negociação, seria a partir 
de 7%”.de 7%”.

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota
SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 11 DE MAIO DE 2026SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 11 DE MAIO DE 2026

EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO

Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha Projetos de lei Encaminha Projetos de lei 
nº. 078/2026, 079/2026, 080/2026, 081/2026, nº. 078/2026, 079/2026, 080/2026, 081/2026, 
082/2026, 083/2026 e 084/2026.082/2026, 083/2026 e 084/2026.
Poder Executivo - Poder Executivo - Resposta ao pedido de informa-Resposta ao pedido de informa-
ção nº 05/2026, de autoria do Vereador Axel Costa, ção nº 05/2026, de autoria do Vereador Axel Costa, 
que solicita esclarecimentos acerca da execução que solicita esclarecimentos acerca da execução 
da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB).da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB).
Poder Executivo - Poder Executivo - Resposta ao pedido de informa-Resposta ao pedido de informa-
ção nº 02/2026, de autoria do Vereador Axel Costa, ção nº 02/2026, de autoria do Vereador Axel Costa, 
que solicita esclarecimentos acerca das receitas e que solicita esclarecimentos acerca das receitas e 
despesas relativos ao saneamento despesas relativos ao saneamento 
Poder Executivo - Poder Executivo - Resposta ao pedido de informa-Resposta ao pedido de informa-
ção nº 03/2026, de autoria do Vereador Axel Costa, ção nº 03/2026, de autoria do Vereador Axel Costa, 
que solicita esclarecimentos acerca das Estações que solicita esclarecimentos acerca das Estações 
de Tratamento de Água (ETA`s).de Tratamento de Água (ETA`s).
Poder Executivo - Encaminha Projeto de Lei nº Poder Executivo - Encaminha Projeto de Lei nº 
076/2026.076/2026.

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO

Pedido de Informação n.º 6/ 2026 - Gildo Feijó - Pedido de Informação n.º 6/ 2026 - Gildo Feijó - 
Solicita ao Poder Executivo  as informações sobre  Solicita ao Poder Executivo  as informações sobre  
o PL que trata sobre os conselheiros tutelares.o PL que trata sobre os conselheiros tutelares.
MOÇÃO N.º 11/2026 - Léo Lopes - MOÇÃO N.º 11/2026 - Léo Lopes - Requer moção Requer moção 
de aplausos à Seleção Candiotense de Futsal pela de aplausos à Seleção Candiotense de Futsal pela 
classifi cação heroica na CCDF Seleções, conquis-classifi cação heroica na CCDF Seleções, conquis-
tada após empate em 3 a 3 no tempo regulamentar tada após empate em 3 a 3 no tempo regulamentar 
e vitória nos pênaltis.e vitória nos pênaltis.
MOÇÃO N.º 12/2026 - Hulda Alves - MOÇÃO N.º 12/2026 - Hulda Alves - Moção de Moção de 
Apoio da Câmara Municipal de Vereadores de Can-Apoio da Câmara Municipal de Vereadores de Can-
diota/RS ao pleito de chamamento dos candidatos diota/RS ao pleito de chamamento dos candidatos 
aprovados excedentes no processo seletivo para aprovados excedentes no processo seletivo para 
o Curso de Formação de Sargentos da Brigada o Curso de Formação de Sargentos da Brigada 

Militar.Militar.
Anteprojeto de lei20/2026 - Paulinho Brum - Anteprojeto de lei20/2026 - Paulinho Brum - Ins-Ins-
titui o Estatuto Municipal da Pessoa com Transtorno titui o Estatuto Municipal da Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) no âmbito do Município do Espectro Autista (TEA) no âmbito do Município 
de Candiota, estabelece diretrizes de proteção, de Candiota, estabelece diretrizes de proteção, 
atendimento e inclusão, e dá outras providências.  atendimento e inclusão, e dá outras providências.  
Anteprojeto de lei21/2026 - Paulinho Brum - Anteprojeto de lei21/2026 - Paulinho Brum - Dis-Dis-
põe sobre a disponibilização de intérprete da Língua põe sobre a disponibilização de intérprete da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) nos eventos ofi ciais Brasileira de Sinais (Libras) nos eventos ofi ciais 
promovidos pelo Poder Executivo do Município de promovidos pelo Poder Executivo do Município de 
Candiota e dá outras providências.  Candiota e dá outras providências.  
Anteprojeto de lei22/2026 - Léo Lopes - Anteprojeto de lei22/2026 - Léo Lopes - Dispõe Dispõe 
sobre a prioridade na fi la de entrega de cestas bá-sobre a prioridade na fi la de entrega de cestas bá-
sicas fornecidas pela Política de Assistência Social sicas fornecidas pela Política de Assistência Social 
do Município aos pacientes oncológicos, às pessoas do Município aos pacientes oncológicos, às pessoas 
com defi ciência (PCDs) e às mães atípicas, e dá com defi ciência (PCDs) e às mães atípicas, e dá 
outras providências.outras providências.
Pedido de Providência nº 046/2026 - Paulinho Pedido de Providência nº 046/2026 - Paulinho 
Brum - Brum - Solicita ao Poder Executivo  o reparo ou a Solicita ao Poder Executivo  o reparo ou a 
substituição de tampa de bueiro danifi cada na Rua substituição de tampa de bueiro danifi cada na Rua 
Engenheiro João Magalhães Filho, quase esquina Engenheiro João Magalhães Filho, quase esquina 
Rua G, no bairro Dario Lassance.Rua G, no bairro Dario Lassance.
Pedido de Providência nº 047/2026 - Marcelo Pedido de Providência nº 047/2026 - Marcelo 
Belmudes - Belmudes - Solicita ao DAER/RS providências Solicita ao DAER/RS providências 
quanto ao funcionamento da rodoviária do município quanto ao funcionamento da rodoviária do município 
de Candiota/RS.de Candiota/RS.
Pedido de Providência nº 048/2026 - Ataides da Pedido de Providência nº 048/2026 - Ataides da 
Silva - Silva - Solicita ao Poder Executivo que providencie, Solicita ao Poder Executivo que providencie, 
com urgência, a implantação de um sistema de com urgência, a implantação de um sistema de 
canalização de esgoto na região próxima à CRM, canalização de esgoto na região próxima à CRM, 
área ocupada de forma não planejada, carente de área ocupada de forma não planejada, carente de 
infraestrutura básica e sem sistema adequado de infraestrutura básica e sem sistema adequado de 
esgotamento sanitário.esgotamento sanitário.
Pedido de Providência nº 049/2026 - Paulinho Pedido de Providência nº 049/2026 - Paulinho 
Brum - Brum - Solicita ao Poder Executivo Municipal a Solicita ao Poder Executivo Municipal a 

retirada de lixo e entulhos acumulados no fi nal retirada de lixo e entulhos acumulados no fi nal 
da Rua E do  Viver Melhor em  Dario Lassance.da Rua E do  Viver Melhor em  Dario Lassance.    
Pedido de Providência nº 050/2026 - Paulinho Pedido de Providência nº 050/2026 - Paulinho 
Brum - Brum - Solicita ao Poder Executivo Municipal, Solicita ao Poder Executivo Municipal, 
por meio da secretaria competente, a realização por meio da secretaria competente, a realização 
de manutenção em bueiro e a desobstrução da de manutenção em bueiro e a desobstrução da 
rede de esgoto na Rua G, Viver Melhor, em Da-rede de esgoto na Rua G, Viver Melhor, em Da-
rioLassance.rioLassance.
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O massacre dos Lanceiros Negros foi o episódio mais sombrio da Guerra Farrapa. No mês de abril, equipe do Instituto 
visitou o município gaúcho para finalizar o parecer técnico do processo de reconhecimento do local como Patrimônio Cultural do Brasil

No dia 23 de abril, 
uma equipe do Ins-
tituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) esteve 
no município gaúcho de 
Pinheiro Machado para 
visitar o Cerro de Poron-
gos. A atividade teve como 
objetivo buscar subsídios 
para finalização do parecer 
técnico do processo de 
tombamento da região.

O Cerro de Poron-
gos teve seu tombamento 
solicitado em 2006 pelo 
ministro da Cultura à épo-
ca, Gilberto Gil. O local 
foi palco de um episódio 
marcante e sensível para a 
história gaúcha e nacional: 
o massacre dos Lanceiros 
Negros em 1844, na fase 
final da Guerra dos Far-
rapos.

A equipe que visi-
tou o local foi composta 
pelo superintendente do 
Iphan no Rio Grande do 
Sul, Rafael Passos, e pelos 
servidores Rafael Klein e 
Sara Munaretto. O obje-
tivo da missão foi coletar 
informações para a defi-
nição precisa da área de 
tombamento e seu entorno 
e para a elaboração de 
diretrizes de gestão. Esses 
dados são essenciais para 
a finalização da etapa de 
instrução técnica do pro-
cesso de reconhecimento 
do bem cultural.

Encerrada a etapa 
de instrução técnica, o 

Tombamento do Cerro de Porongos 
pelo Iphan é reconhecimento histórico

processo passará por uma 
série de análises dentro 
do Departamento de Pa-
trimônio Material e Fis-
calização (Depam), para, 
então ser apreciado pelo 
Conselho Consultivo do 
Patrimônio Cultural, ins-
tância máxima decisória 
do Iphan. O Conselho 
aprova o tombamento dos 
bens, que passam assim a 
compor um dos Livros do 
Tombo: Livro do Tombo 
Arqueológico, Etnográfico 
e Paisagístico; Livro do 
Tombo Histórico; Livro do 
Tombo das Belas Artes; e 
Livro do Tombo das Artes 
Aplicadas.

PRESENÇA NEGRA 
NO RS

Embora já existam, 
no estado, bens tombados 
relacionados à escravidão, 
ainda não há patrimônio 
reconhecido pelo Iphan 
que coloque a história do 
povo negro e da população 
escravizada no centro da 
narrativa, ressaltando a 
sua luta pela liberdade. 
Para Rafael Klein, his-
toriador do Instituto, o 
reconhecimento se torna 
ainda mais relevante por 
representar uma recupera-
ção e valorização da histó-
ria e da presença negra no 
estado.

“A gente tem tra-
balhado nessa ótica da 
importância de Porongos 

para a identidade negra 
do Rio Grande do Sul, 
inclusive por se relacionar 
a um episódio marcante 
no conflito da Revolução 
Farroupilha, que é uma 
das principais fontes do 
reconhecimento identitá-
rio da população gaúcha”, 
explica.

PAISAGEM DE 
MEMÓRIAS

 A área, localizada 
na zona rural do municí-
pio de Pinheiro Machado, 
foi palco de um episódio 
da Guerra dos Farrapos 
(1835-1845), em que cer-
ca de 100 soldados ne-
gros foram mortos numa 
emboscada pelas tropas 
imperiais. O ataque resul-
tou na quase dizimação 
do chamado Pelotão dos 
Lanceiros Negros, for-
mado em sua maioria por 
escravizados que lutavam 
pela prometida liberdade, 
“prêmio” que ganhariam 
por combaterem pelos 
Farrapos.

Posteriormente, o 
episódio foi atribuído a um 
acordo entre Davi Cana-
barro (Farrapo) e o Conde 
de Caxias (Império), com 
o objetivo de dar um fim 
conciliatório ao conflito, 
sem, contudo, cumprir a 
promessa de liberdade aos 
escravizados.

No pedido de tom-
bamento do bem, solicita-

Divulgação Iphan

Local foi palco de um dos episódios mais obscuros da Revolução Farroupilha

do em 2006 pelo então mi-
nistro da Cultura, Gilberto 
Gil, Porongos é descrito 
como uma “paisagem de 

memórias, lugar de mui-
tas histórias, contadas por 
pais, avós e tios, histórias 
que associam fatos do 

passado a casos de discri-
minação e de superação, 
vividos por eles ou por 
seus conhecidos”.

REVOLUÇÃO FARROPILHA
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Projeto Canto Moleque nas Escolas está 
com inscrições abertas em Candiota

As inscrições para 
o Canto Moleque 
nas Escolas já es-

tão abertas e encerram no 
próximo dia 31 de maio, 
em Candiota. Com o ob-
jetivo de encontrar novos 
talentos dentro da arte do 
canto, a Prefeitura por 
meio da Secretaria de Cul-
tura, Esporte e Juventude, 
já começou a realizar as 
visitas nas escolas do 
município para incentivar 
os alunos a participarem 
desta importante etapa 
do Canto Moleque da 
Canção. 

Segundo a coorde-
nadora do Tradicionalis-
mo e uma das idealizado-
ras do Canto Moleque nas 
Escolas, Julia Graziela, o 
projeto começará as aulas 
a partir do mês de junho, 
sendo que as aulas acon-
tecem dentro das escolas 
no turno em que os alunos 
estejam livres das aulas. 
“As aulas levam conhe-
cimento e preparação aos 
participantes, para que 
estejam prontos quando 
acontecer a etapa munici-
pal”, explicou ela. 

O Canto Moleque 

Secretaria de Cultura visitou as escolas de Candiota

Divulgação
está previsto para acon-
tecer no mês de outubro 
em Candiota, e os alunos 
do projeto participarão 
da seletiva para o dia da 
grande fi nal do Festival. 
“Pelo segundo ano o Can-
to Moleque nas Escolas 
está recebendo o apoio 
e patrocínio diretamen-
te da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura (PNAB), onde 
foi aprovado o valor para 
custear as despesas dos 
professores”, mencionou 
Julia. 

Sobre o Projeto, o 
secretário de Educação, 
Michel Feijó, destacou a 
importância, pois, segun-
do ele, vai muito além 
da descoberta de talentos 
musicais. “Contribui di-
retamente para o desen-
volvimento pedagógico, 
emocional e social dos 
alunos. A música esti-
mula a concentração, a 
memória, a disciplina e 
a criatividade, ajudando 
no rendimento escolar e 
na aprendizagem em di-
versas disciplinas”, disse 
ele, destacando também a 
importância da valoriza-

ção dos talentos. “Muitos 
alunos encontram na mú-
sica uma oportunidade de 
mostrar suas habilidades, 
sonhar com novas possibi-
lidades e até construir um 
futuro profi ssional na área 
artística. Investir em pro-
jetos de canto nas escolas 
é incentivar a educação 
de forma mais humana, 
criativa e inclusiva”. 

A coordenadora do 
SINE Candiota e uma das 
idealizadoras do Projeto, 
Adriana Langort, relem-
brou o começou de tudo 
em 2018, quando apenas 
dois candiotenses estive-
ram no palco do Canto 
Moleque. “No momento 
estava como primeira-
-dama do município e já 
tinha essa vontade de fa-
zer um projeto nas escolas 
voltado a cultura gaúcha, 
foi juntando as duas coi-
sas que surgiu o Canto 
Moleque nas Escolas, 
que foi muito bem aco-
lhido pelo secretário de 
Cultura da época, Sérgio 
Marques, e a coordena-
dora do Tradicionalismo, 
Julia Graziela. O projeto 
foi realizado em todas as 

EDUCAÇÃO CULTURAL

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS

escolas do município, e 
no ano seguinte contamos 
com 12 candiotenses no 

palco do Festival”, co-
mentou ela, dizendo que é 
muito bom ter contribuído 

com o Projeto e ver que 
hoje ainda é um sucesso 
no município.
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Mais que um jornal, identidade regional!Mais que um jornal, identidade regional!
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A  Diocese de Bagé Diocese de Bagé 
está se preparando está se preparando 
para 52ª Romaria para 52ª Romaria 

de Nossa Senhora Con-de Nossa Senhora Con-
quistadora, que acontecerá quistadora, que acontecerá 
no dia 27 de setembro, no dia 27 de setembro, 
no Santuário Diocesano. no Santuário Diocesano. 
Em preparação para este Em preparação para este 
evento, todos os anos, a evento, todos os anos, a 
imagem peregrina de Nos-imagem peregrina de Nos-
sa Senhora Conquistadora sa Senhora Conquistadora 
visita as paróquias da dio-visita as paróquias da dio-
cese e Candiota e Hulha cese e Candiota e Hulha 
Negra receberão a imagem Negra receberão a imagem 
peregrina ainda neste mês peregrina ainda neste mês 
de maio. A Paróquia Sa-de maio. A Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus, grado Coração de Jesus, 
de Candiota, receberá a de Candiota, receberá a 
imagem no período de 16 imagem no período de 16 
a 21 de maio; já a Paróquia a 21 de maio; já a Paróquia 
São José, de Hulha Negra, São José, de Hulha Negra, 
receberá dos dias 21 a 25 receberá dos dias 21 a 25 
de maio. Nos dois municí-de maio. Nos dois municí-
pios, a peregrinação será pios, a peregrinação será 

PEREGRINAÇÃO

Candiota e Hulha Negra se 
preparam para a 52ª Romaria 

de Nossa Senhora Conquistadora
marcada pela realização de marcada pela realização de 
missas nas comunidades.missas nas comunidades.

Importante lembrar Importante lembrar 
que desde o ano de 1974, que desde o ano de 1974, 
Nossa Senhora Conquista-Nossa Senhora Conquista-
dora é padroeira do Santu-dora é padroeira do Santu-
ário da Diocese de Bagé e ário da Diocese de Bagé e 
a peregrinação tem como a peregrinação tem como 
intuito, motivar a todos intuito, motivar a todos 
para a participação na para a participação na 
Romaria de Nossa Se-Romaria de Nossa Se-
nhora Conquistadora, que nhora Conquistadora, que 
acontece em setembro, em acontece em setembro, em 
Bagé.Bagé.

Ao Ao TPTP, o frei Paulo , o frei Paulo 
Eduardo Müller, falou so-Eduardo Müller, falou so-
bre a importância da pas-bre a importância da pas-
sagem de Nossa Senhora sagem de Nossa Senhora 
Conquistadora nos mu-Conquistadora nos mu-
nicípios. “Estamos muito nicípios. “Estamos muito 
felizes em poder acolher felizes em poder acolher 
a imagem peregrina de a imagem peregrina de 
Nossa Senhora Conquista-Nossa Senhora Conquista-
dora em nossas comunida-dora em nossas comunida-

des. Ela nos aproxima de des. Ela nos aproxima de 
Cristo, aviva a nossa fé e Cristo, aviva a nossa fé e 
é modelo de intercessora é modelo de intercessora 
junto ao Filho de Deus. junto ao Filho de Deus. 
Neste ano em que cele-Neste ano em que cele-
bramos 400 anos da pri-bramos 400 anos da pri-
meira missa celebrada em meira missa celebrada em 
solo gaúcho, onde padre solo gaúcho, onde padre 
Roque Gonzalés trouxe Roque Gonzalés trouxe 
esta imagem para ajudar esta imagem para ajudar 
a fortalecer a fé do povo a fortalecer a fé do povo 
e cultivar o jeito materno e cultivar o jeito materno 
de seguir a Jesus Cristo, de seguir a Jesus Cristo, 
Maria nos ajuda a viver os Maria nos ajuda a viver os 
valores do Evangelho, de valores do Evangelho, de 
um modo simples, terno, um modo simples, terno, 
próximo e familiar. Que próximo e familiar. Que 
Nossa Senhora Conquista-Nossa Senhora Conquista-
dora traga muitas bênçãos dora traga muitas bênçãos 
para as nossas famílias para as nossas famílias 
e comunidades. Que ela e comunidades. Que ela 
seja o grande elo de união seja o grande elo de união 
da Igreja Diocesana de da Igreja Diocesana de 
Bagé”.Bagé”.

Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus - Candiota

 - Dia 16 - 17h - Comunidade Santa Bárba-
ra	
- Dia 17 - 9h - Comunidade Imaculada Con-
ceição e 18h - Comunidade São José Operá-
rio	
- Dia 18 - 18h - Comunidade Sagrado Coração 
de Jesus
- Dia 19 - 19h - Comunidade Santa Rosa de 
Lima	
- Dia 20 - 14h - Comunidade Santa Lúcia e 
19h - Comunidade São João Batista	
- Dia 21 - 18h - Comunidade Imaculada Con-
ceição	

Paróquia São José – Hulha Negra
- Dia 21 - 20h - Comunidade Matriz São José 
- Dia 22 – 19h - Comunidade Santa Rita
- Dia 23 - 14h15min - Comunidade Santa Bárbara; 16h - Comunidade 
Santa Ana; 19h - Comunidade Cristo Rei 
- Dia 24 - 9h - Comunidade Matriz São José; 19h - Comunidade São 
Pedro

PROGRAMAÇÃO DA PEREGRINAÇÃO
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PREFEITURA DE PINHEIRO MACHADO
Secretaria de Administração

O O PREFEITO MUNICIPAL DE PINHEIRO MACHADOPREFEITO MUNICIPAL DE PINHEIRO MACHADO, no uso de suas atribuições legais, , no uso de suas atribuições legais, 
TORNA PÚBLICOTORNA PÚBLICO a nomeação dos candidatos aprovados no Concurso Público n.º  a nomeação dos candidatos aprovados no Concurso Público n.º 
01/2025, para provimento de vagas efetivas no quadro de servidores ativos do Município: 01/2025, para provimento de vagas efetivas no quadro de servidores ativos do Município: 
1. Para os candidatos nomeados em 14 de maio de 2026, o prazo para apresentação e 1. Para os candidatos nomeados em 14 de maio de 2026, o prazo para apresentação e 
posse encerra-se em 12 de junho de 2026, sexta-feira, devendo o candidato apresentar-posse encerra-se em 12 de junho de 2026, sexta-feira, devendo o candidato apresentar-
-se para tomar posse ou requerer a prorrogação do prazo impreterivelmente até o dia 12 -se para tomar posse ou requerer a prorrogação do prazo impreterivelmente até o dia 12 
de junho de 2026. 2. A posse no cargo está condicionada à apresentação, pelo candidato, de junho de 2026. 2. A posse no cargo está condicionada à apresentação, pelo candidato, 
dos documentos comprobatórios dos requisitos exigidos para investidura no cargo, con-dos documentos comprobatórios dos requisitos exigidos para investidura no cargo, con-
forme determinado no Edital que rege o concurso e de acordo com o Edital nº 161/2025.forme determinado no Edital que rege o concurso e de acordo com o Edital nº 161/2025.

Gabinete do Prefeito Municipal, em 14 de maio de 2026. Gabinete do Prefeito Municipal, em 14 de maio de 2026. 

Ronaldo Costa MadrugaRonaldo Costa Madruga
Prefeito Municipal Prefeito Municipal 

Registre e publique-se.Registre e publique-se.

Anna Paula de AvilaAnna Paula de Avila
Secretária da AdministraçãoSecretária da Administração

EXTRATO DO EDITAL Nº 121/2026EXTRATO DO EDITAL Nº 121/2026
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Fonte: Canal Rural

APOIO:

Produção de mel cresce 
e impulsiona famílias 
rurais em Candiota

A apicultura vem ganhando desta-
que em Candiota como importante alter-
na� va de renda para cerca de 70 famílias 
rurais, impulsionada pelas condições geo-
gráfi cas e pela rica fl ora apícola da região.
Entre 2019 e 2024, a produção de mel no 
município cresceu quase 20%, passando 
de 26 mil para 31,1 mil quilos, consoli-
dando 2024 como o melhor resultado da 
série recente.  O setor também avançou 
com a implantação do programa ATeG Api-
cultura, iniciado em novembro de 2024, 
que atualmente atende 30 produtores.
Entre dezembro de 2024 e janeiro de 2026, 
as famílias atendidas processaram mais de 
101 mil quilos de mel, movimentando cer-
ca de R$ 1 milhão.  Além da produção de 
mel, a a� vidade abre espaço para novos 
produtos e oportunidades de agregação 
de valor, fortalecendo a agricultura fami-
liar e ampliando as perspec� vas de cres-
cimento da cadeia apícola no município. 
Os dados foram fornecidos pelo responsá-
vel técnico de Apicultura do Senar/ATeG, 
Emerson Carlo� o.

II Festa da Colheita da 
Noz-Pecan destaca potencial 

produtivo do município
O presidente do Sindicato Rural, Afrânio Doglia, esteve presente na II Fes-

ta da Colheita da Noz-Pecan, prestigiando o evento e parabenizando a orga-
nização, os produtores e todos os envolvidos na realização da programação.
A festa reuniu produtores, en� dades, lideranças e a comunidade em um momento 
de integração, troca de conhecimento e valorização de uma cultura que vem con-
quistando espaço e fortalecendo a diversificação da produção rural no município.
O setor da noz-pecan possui grande importância para a economia local, gerando oportu-
nidades, incen� vando novos inves� mentos e ampliando as alterna� vas de renda para as 
famílias do campo, além de representar mais um passo no desenvolvimento sustentável 
da região.

CMN adia exigências do 
Prodes para crédito rural

O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou o adiamento das exigên-
cias relacionadas ao Prodes para concessão de crédito rural, medida considerada 
importante para dar mais segurança e prazo de adaptação aos produtores rurais.
O presidente do Sindicato Rural de Pedras Altas, Carlos Hofmeister, destacou que a decisão 
representa um avanço para o setor. “É uma medida importante, que traz mais tranquili-
dade aos produtores e evita difi culdades no acesso ao crédito rural, especialmente neste 
momento desafi ador para o campo”, ressaltou.

Divulgação
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Músicas Da terra 
deste rincão, 
Rima moça e 

Passo manso y 
despacito foram 
as três destaques 

premiadas do 
evento

RESULTADOS

NATIVISMO

30ª Comparsa da Canção 
Nativa encerra com conceito de 
sucesso de público e estrutura

O último fim de se-
mana foi marcado 
pela realização da 

30ª edição da Comparsa da 
Canção Nativa, em Pinheiro 
Machado. O evento, que 
neste ano aconteceu em 
nova data e local, junto 
a praça central Angelino 
Goulart junto as comemo-
rações de aniversário da 
Terra da Ovelha, reuniu um 
grande público e atrações 
que atraíram o público.

Nem mesmo o frio 
e a chuva impediram a 
realização do evento or-
ganizado através da MJ 
Produtora com recursos da 
Lei Rouanet. Ao Tribuna 
do Pampa, Jandira Moraes, 
sócia administradora da MJ 
Produtora, avaliou o evento. 
“Podemos afirmar que esta 
edição foi um grande suces-
so, tanto em público quanto 
em estrutura. A expressiva 
presença da comunidade e 
dos visitantes prestigiando 
o festival refletiu toda a 
dedicação, organização 
e comprometimento das 
equipes envolvidas na re-
alização desse evento tão 
importante para a cultura 
nativista e para o municí-
pio de Pinheiro Machado. 
Mesmo com as noites frias, 
o público compareceu em 
grande número e participou 
intensamente das atividades 
e apresentações. Os shows 
de Cristiano Quevedo, El-
ton Saldanha, Projeto Tau-
reando e Os Monarcas ti-
veram excelente aceitação. 
Além disso, o festival con-
tou com apresentações de 
altíssima qualidade técnica 
nas músicas concorrentes, 
o que elevou ainda mais o 
nível artístico desta edição 
histórica da Comparsa.”

Ainda conforme 
a produtora, o evento de 
2027 já está autorizado 
para começar a ser orga-
nizado.  “Os preparativos 
para a próxima edição já 
estão iniciando. O prefeito 
municipal já autorizou MJ 
Produtora a elaborar novos 
projetos voltados para a 
captação de recursos por 
meio das Leis de Incentivo 
à Cultura, para realização da 
31ª Comparsa da Canção”.

Neste ano de 2026 
foram 650 inscrições rea-
lizadas e 14 composições 
selecionadas pela comis-
são julgadora. O prefeito 
Ronaldo Madruga, falou 

ao jornal sobre o evento 
que comemorava 30 edi-
ções realizadas. “O evento 
mudou de local, aconteceu 
na praça e vamos repetir 
na sequência dos próximos 
anos o evento no mesmo 
local, com uma estrutura 
maravilhosa. Veio muita 
chuva o, mas não atrapalhou 

1º lugar - Da terra deste rincão

MJ Produtora

* Primeiro Lugar: Da terra deste rincão 
Ritmo: Milonga
Letra: Antônio Sá 
Melodia: Odair Teixeira / Evandro Pires 
Interpretação: Márcio Costa 
Violão e Vocal: Roberto Borges 
Violão: Luciano Fagundes 
Contrabaixo e Vocal: Rodrigo Maia 
Acordeon: Aluísio Rockembach

* Melhor Intérprete: Márcio Costa (Música: 
Da terra deste rincão)

* Melhor Letra: Da terra deste rincão - Au-
tor: Antônio Sá

* Segundo Lugar: Rima moça 
Ritmo: Chamarra
Letra: Matheus Costa 
Melodia: Vitor Amorim 
Interpretação: Gabriel Jardim
Gaita Botoneira: Ricardo Comassetto 
Violão: Yuri Menezes 
Violão: Matheus Krummenauer 
Contrabaixo: Luiza Veloso 
Violão: Gabriel Jardim 
Violão: Gustavo Otesbelgue

* Terceiro Lugar: Passo manso y despacito 
Ritmo: Milonga
Letra: Evair Gomez 
Melodia: Juliano Gomes 
Interpretação: Juliano Gomes
Recitado: Evair Gomez
Guitarrón:  Juliano Gomes 
Violão e Vocal: Quinto Oliveira
Violão e Vocal: Hígor Estremera 
Violão: Márcio Rosado 

* Melhor Melodia: Passo manso y despacito 
Autor: Juliano Gomes

* Melhor Tema Ovelha: Fiandeira 
Ritmo: Milonga
Letra: Lau Melgarejo 
Melodia: Matheus Leal 
Interpretação: Su Paz 
Violino: Lara Monteiro 
Acordeon: Anderson Gaita 
Contrabaixo: Rodrigo Maia 
Guitarron e Vocal: Gabriel Extremera 
Violão e Vocal: Hígor Estremera 

* Música Mais Popular: Frederico, o doma-
dor das Cacimbinhas 
Ritmo: Rasguido 
Letra: Lauri Lopes 
Melodia: Satyro Gonçalves 
Interpretação: Kiko Martins 
Recitado: Lauri Lopes
Violão 7 Cordas: Vinicius Krinton 
Acordeon e Vocal: Geovane Marques 
Contrabaixo e Vocal: Leonardo Pinho 
Guitarron e Vocal: Sátyro Gonçalves 
Flauta: Daniel Zanotelli 

* Melhor Instrumentista: Carlos de Césaro
Música: Aqui na palma da mão
Instrumento: Contrabaixo

nada. O pessoal dançou, 
o pessoal estava sentado 
muito tranquilo, bem agasa-
lhado para acompanhar esse 
evento, que é um dos maio-
res que acontecem aqui na 
nossa região e também no 
Estado, e tem a sua impor-
tância para manter viva as 
raízes da tradição. A gente 

tem certeza que este povo 
é acolhedor e hospitaleiro e 
os municípios vizinhos que 
aqui visitam saem daqui 
satisfeitos pelo acolhimento 
e também pela hospitalida-
de. O evento foi excelente, 
não há o que falar, fecha-
mos com chave de ouro”, 
disse o gestor pinheirense. 

2º lugar - Rima moça

3º lugar - Passo manso y despacito


